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Resumo 

Os podcasts têm se tornado um meio de informação 

promissor no contexto da educação, principalmente ao 

considerar o cenário do ensino remoto emergencial. A 

potencialidade desse tipo de instrumento está associada à 

facilidade de acesso e a diversidade de assuntos que podem 

ser aprendidos. Diante do exposto, propõe-se analisar as 

vantagens e desafios do uso de podcast como instrumento 

de produção de conhecimento e aprendizagem. A pesquisa, 

de caráter quali-quantitativo, partiu da proposta de que os 

discentes assumissem um tema relacionado às disciplinas 

em que estavam matriculados e elaborassem um podcast. 

Em seguida, aplicou-se um questionário eletrônico para 

coleta de dados a fim de compreender o contexto e 

considerações dos discentes com relação à atividade 

proposta. O questionário foi respondido por 25 discentes do 

curso de Licenciatura em Física do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - campus 

Tianguá. A construção de um podcast apresenta desafios, 

como o domínio de aplicativos e ferramentas digitais 

necessários para a gravação. Entretanto, os resultados 

indicam que os podcasts facilitam a compreensão de 

conhecimentos, apresentam diversas potencialidades para a 

aprendizagem, influenciam na preparação de materiais de 

divulgação, incentivam a pesquisa e melhoram o 

desenvolvimento oral, contribuindo para a formação dos 

licenciandos. 

Palavras-chave: Podcast, Ensino remoto emergencial, 

Formação docente. 

Abstract 

Podcasts have become a promising means of information 

in the context of education, especially when considering the 

scenario of emergency remote teaching. The potential of 

this type of instrument is associated with ease of access and 

the diversity of subjects that can be learned. In view of the 

above, we propose to analyze the advantages and 

challenges of using podcasts as a tool for producing 
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knowledge and learning. The research, which was 

qualitative and quantitative in nature, started with the 

proposal that students take on a topic related to the subjects 

they were enrolled in and create a podcast. An electronic 

questionnaire was then used to collect data in order to 

understand the context and the students' considerations in 

relation to the proposed activity. The questionnaire was 

answered by 25 students on the Physics degree course at the 

Federal Institute of Education, Science and Technology of 

Ceará - Tianguá campus. Building a podcast presents 

challenges, such as mastering the applications and digital 

tools needed for recording. However, the results indicate 

that podcasts facilitate the understanding of knowledge, 

present various potentialities for learning, influence the 

preparation of promotional materials, encourage research 

and improve oral development, contributing to the training 

of undergraduates. 

Keywords: Podcast, Emergency remote teaching, Teacher 

training. 

1. Introdução 

O modelo de ensino atual percorre caminhos muito 

diferentes dos que outrora foi seguido, conhecido como 

ensino tradicional, onde a forma de ensinar e aprender 

compreendia outros contextos, tendo o professor como 

superior por deter o conhecimento a ser repassado para os 

alunos. Ao olhar para a educação dos dias atuais, vê-se um 

universo de possibilidades e flexibilizações dispostas a 

atingir o aprendizado e protagonismo daquele que é o foco 

da aprendizagem, o estudante. O enfoque das metodologias 

ativas, mediadas pelo professor, conduzem o estudante a 

resolver situações e entender conceitos por conta própria, 

levando-o a estabelecer descobertas por meio dos seus 

conhecimentos prévios [1]. No entanto, tornar o aluno 

protagonista da construção do seu próprio conhecimento se 

tornou ainda mais desafiador quando o mundo inteiro se 

deparou com uma pandemia. 

Contudo, quando o mundo inteiro se deparou com uma 

pandemia e todos tiveram que ficar em isolamento social 

para se proteger de um inimigo invisível e perigoso, o novo 

coronavírus, causador da COVID-19, diversas atividades 

cotidianas tiveram que ser repensadas e o ser humano 

precisou encontrar novas formas de seguir a vida, tendo que 

se reinventar das mais variadas formas. 

Dentre essas atividades, está a educação. As pessoas não 

podendo ir às instituições de ensino, para evitar o contágio 

da doença que facilmente se propaga, tiveram que se 

adaptar com o ensino de forma remota, orientado pela 

Portaria n° 343/2020, de 17 de março de 2020, do 

Ministério da Educação. A portaria citada dispõe sobre a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios 

digitais enquanto perdurar o contexto pandêmico do Novo 

Coronavírus–COVID-19 [2]. Dessa forma, professores, 

coordenadores, pais, alunos e todos os colaboradores da 

educação tiveram que experimentar uma nova forma de se 

reunir e não deixar que a aprendizagem de crianças, jovens 

e adultos parasse. 

Compreende-se a modalidade educacional adotada durante 

o período da pandemia como Ensino Remoto Emergencial 

(ERE). Ensino remoto, pois por meio de decreto, docentes 

e estudantes não poderiam frequentar as instituições de 

educação para impedir a disseminação do vírus, já o termo 

emergencial se deu à modificação repentina de todo o 

planejamento pedagógico do ano letivo [3]. Esse cenário 

assustou e deixou muitas lacunas inicialmente, porém, 

despertou mais ainda a busca por novas possibilidades de 

ensino e aprendizagem, mediadas, principalmente, pelo uso 

da internet e das tecnologias digitais. 

Perante o exposto, os equipamentos eletrônicos e a internet 

tornaram-se instrumentos indispensáveis para a construção 

do conhecimento. E cada vez mais as pessoas passaram a 

acessar sites, vídeos, podcasts, plataformas de 

comunicação e de informação como meio de pesquisa para 

os estudos, tendo apenas um smartphone. Então, por que 

não utilizá-lo para o progresso da educação? É possível 

tomar essa tecnologia que está em nossas mãos muitas 

horas do dia em favor da aprendizagem e da divulgação dos 

estudos da Física? 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em 

Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará (IFCE)-campus Tianguá, considera 

que uma das competências dos egressos é “[…] fazer uso 

crítico dos recursos da tecnologia da informação e da 

comunicação e sua aplicação no ensino da Física, para 

aumentar as possibilidades de aprendizagens dos 

discentes”[4]. Nessa perspectiva, este trabalho justifica-se 

pela intensificação crescente do uso dos podcasts como 

ferramenta digital de apoio ao ensino, à pesquisa e à 

aprendizagem de forma prática e dinâmica. 

Diante desse cenário, acredita-se que o uso das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) favorece o 

aprendizado, uma vez que a geração atual está bastante 

envolvida com os meios tecnológicos. Apesar de que o uso 

de determinada tecnologia não deve ser entendido como 

uma metodologia inovadora, mas como algo que amplia as 

posibilidades [5]. Com isso, o ensino vem sendo adaptado 

e os responsáveis por ele procuram descobrir novas 

ferramentas que auxiliem no aprendizado 

significativamente. 

Dentre as mais variadas ferramentas digitais, o podcast tem 

se tornado um meio de informação bastante promissor. Isso 

se deve à facilidade de acesso e a diversidade de assuntos 

que podem ser aprendidos enquanto se executam outras 

atividades, tais como uma caminhada, enquanto está 

deitado ou mesmo enquanto está no trânsito. Os podcasts 

possibilitam um “estudo móvel”, estando o aprendiz 

conectado ou não a internet [6]. 

Em vista disso, este trabalho propõe analisar os impactos 

acerca da experiência de criação de um podcast na 

formação docente, segundo as percepções dos licenciandos 

em Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará-campus Tianguá. Para esse fim, 

procurou-se: abordar o contexto de produção dos episódios 

de podcast pelos licenciandos; investigar as potencialidades 

e desafios que essa atividade acrescenta à formação dos 
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futuros docentes e relatar o processo de produção dos 

podcasts em meio à situação do ERE. 

2. Fundamentação Teórica  

2.1. PODCAST: Conceito e Aplicações no 

Ensino de Física 

O Podcast é um recurso pensado para eludir o 

convencional, como explica Flores [7, p. 17], sobre a 

necessidade de outras formas de acesso a informações: 

“Entediado pela programação linear e repetitiva das rádios 

convencionais, Curry buscou uma forma de oferecer ao 

público uma transmissão de áudio diferenciada, com 

programas personalizados e a possibilidade dos ouvintes 

escolherem o que e quando queriam receber determinado 

conteúdo”. 

Além de ser uma maneira de criar entretenimento, que 

dispensa alto investimento. Pois a acessibilidade para quem 

produz e para quem busca os conteúdos, é favorável. 

Sabendo, também, que o podcast, como uma tecnologia 

contemporânea de disseminação de informações, pode 

alcançar um campo imenso de numerosas experiências, 

onde “[…] os estudos e práticas de acessibilidade 

inauguram, aí, outras perspectivas-de produção, circulação 

e propagação de conteúdo-mais participativas, cidadãs, 

democráticas e transformadoras” (PINHEIRO, 2020, p. 

50). 

O podcast também possibilitou que internautas passassem 

a produzir conteúdos em áudio, fazendo com que a 

quantidade de informações na Rede crescesse cada dia 

mais, atendendo os mais variados interesses. “A capacidade 

da Internet de transformar membros da audiência em novos 

emissores unida à facilidade técnica de produção dos 

podcasts gera a imensa quantidade de conteúdos deste tipo 

disponibilizados na Web, para serem escolhidos pela 

audiencia” [7]. 

Essa praticidade proposta pelos meios digitais conecta-se, 

também, nas necessidades da rotina universitária, que 

requer muito empenho e várias horas dedicadas aos 

estudos. Pois, além de entretenimento, o podcast pode 

atingir objetivos educativos, dado que o mesmo pode 

carregar informações e conteúdos relevantes, além de poder 

apresentar uma linguagem simples e de fácil entendimento. 

Apesar de, no Brasil, ser considerado um meio tecnológico 

recente, tendo sido lançado o primeiro no final do ano 2004 

[8], com o tempo, esse tipo de ferramenta passou a ganhar 

espaço como recurso facilitador da aprendizagem. Suas 

aplicações, especificamente, no eixo temático da educação 

têm crescido ao longo dos últimos 10 anos. Uma análise no 

banco de dados da Web of Science, para a busca Podcast 

AND Education, evidencia esse cenário, como o ilustrado 

na Figura 1. 

 

Figura 1. Gráfico representando o aumento da quantidade de publicações 
por ano. 

Fonte: Web of Science (2024). 

Propondo investigar os efeitos de integrar os podcasts no 

ensino de Física para facilitar a compreensão de conceitos 

dessa área, Millanes, Paderna e Que [9] analisaram dois 

grupos de estudantes (controle e experimental) de uma 

escola nas Filipinas. A aplicação do teste t para os dados 

obtidos apresentou diferença estatística significativa entre 

os grupos, considerando  o entendimento dos conceitos e 

ganhos individuais. Os autores consideram que o podcast 

foi eficaz em estimular a compreensão dos conceitos 

físicos, oferecendo uma forma única de aprimoramento do 

aprendizado. 

Santos e Santos [10] realizaram uma pesquisa com 

estudantes da Licenciatura em Física sobre a aplicação da 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

em conjunto com as TDICs. A intervenção ocorreu em três 

momentos, sendo o primeiro associado ao estudo do 

podcast no campo didático. O segundo tratou de uma 

intervenção pedagógica e o terceiro referiu-se à aplicação 

da metodologia ABP. Em suma, foi observado um melhor 

entendimento dos conceitos estudados, bem como um 

engajamento satisfatório durante as atividades.   

Panciera et al. [11] propuseram elaborar e avaliar um 

podcast, aplicado durante as disciplinas de estágio 

supervisionado em um curso de Licenciatura em Física, no 

cenário do ERE. Considerando os problemas envolvendo 

as informações falsas sobre o funcionamento dos 

termômetros infravermelho, os autores elaboraram um 

episódio sobre os conceitos físicos necessários para a boa 

compreensão desse instrumento. Além disso, outro 

episódio lançado versava sobre a Magnetosfera terrestre, 

astrobiologia e sobre a biografia do físico brasileiro César 

Lattes. Ao final do trabalho, foi observado que os podcasts 

apresentam potencialidades para disseminar informações 

científicas e contribuir com o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Também no contexto do ERE, Scartezini e Arantes [12] 

analisaram as potencialidades do uso do podcast para que 

os educandos de um curso de Licenciatura em Física 

participassem ativamente do processo de ensino e 

aprendizagem. Os resultados apontaram para uma 

contribuição dessa ferramenta no desenvolvimento das 

habilidades de leitura, escrita, gravação, socialização e 

discussão.  
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Castilho [13] utilizou o podcast como metodologia 

avaliativa para o ensino de Física com estudantes do Ensino 

Médio em situação de isolamento social. A pesquisa 

revelou que essa tecnologia digital proporcionou 

conhecimento construtivo, dinamizando o processo de 

compreensão dos conceitos físicos e suas aplicações no 

cotidiano. 

2.2. Podcast na Formação Docente 

Muitas são as ferramentas que facilitam o contato mais 

significativo com as aplicações dos conteúdos físicos 

demonstrados em sala de aula, como: simuladores virtuais; 

programas computacionais que demonstram animações 

interativas utilizando fórmulas físicas; jogos pedagógicos; 

vídeos; aplicativos, entre outros. Cabe ao professor orientar 

seus alunos a familiarizar-se com tais ferramentas. 

Para o futuro professor conseguir inspirar seus alunos a 

pesquisarem e conhecerem o mundo por meio dos estudos 

científicos, é preciso que ele viva durante sua formação 

acadêmica o exercício de pesquisar também, não 

considerando que seu aprendizado deva estar atrelado 

exclusivamente aos conteúdos programáticos do curso. É 

necessário que ele se atualize, experimentando o contato 

com as aplicações e descobertas recentes, a fim de 

compartilhar com seus alunos a importância e a 

necessidade de divulgação científica, compreendendo não 

haver fronteiras para o aprendizado. 

Não obstante, a formação docente pretende que o estudante 

“[…] desenvolva conhecimentos e habilidades, atitudes e 

valores que possibilitem permanentemente irem 

construindo seus saberes-fazeres docentes a partir das 

necessidades e desafios que o ensino como prática social 

lhes coloca no cotidiano” [14, p. 75].  

Nesse caso, o próprio discente pode contribuir com o 

letramento científico da comunidade escolar, seja em 

espaços de aprendizagem formais ou não formais, através 

da divulgação dos conteúdos que ele estuda, mostrando 

diversas aplicabilidades e a importância destes 

temas.  Desenvolvendo, também, a habilidade 

imprescindível para um futuro professor: o 

desenvolvimento oral. Além de incentivar a ampliação do 

aprendizado e a percepção crítica  de outras pessoas sobre 

o conhecimento.  

Se o docente não enfatizar a importância da Física para seus 

alunos, estes não terão prazer em aprendê-la, admitindo que 

ela é apenas conteudista e não aplicável. É preciso mostrar 

que a Física já fez e pode fazer muito pela humanidade, 

permitindo-se conhecer as inúmeras experiências e 

descobertas marcantes ao longo dos séculos. E para isso, 

precisa ser mais divulgada. 

Mesmo compreendendo que há um currículo exaustivo, é 

importante que o docente se aproprie das oportunidades 

para incentivar seus discentes a serem pesquisadores e 

possam desenvolver suas habilidades em oralidade e 

produção de conteúdos. Disseminando os recursos 

elaborados com outros alunos por meio de ferramentas 

acessíveis, como o podcast (arquivo de áudio prático e 

rápido). 

A consciência de que outras pessoas irão ouvir seus 

trabalhos, incide no criador uma responsabilidade com o 

podcast que irá produzir, instigando a competência e 

dedicação com o material produzido. Como expresso por 

Soares e Barin [15, p. 8], “o Podcast se destaca como um 

recurso que proporciona aos aprendizes oportunidades reais 

de construção de conhecimento e, ao mesmo tempo, 

condições para se tornarem pesquisadores e produtores”. 

Tais argumentos fortalecem a eficiência dessa ferramenta 

para a formação de profissionais pensantes e 

comprometidos com o conhecimento científico. 

Coradini et al. [16], destacam “[…] o desenvolvimento do 

pensamento crítico na produção de podcasts”, ressaltando 

que “esse processo envolve não apenas gravar e editar o 

áudio, mas sim, primeiramente, definir um tema e formular 

uma pauta”. A partir daí, a pesquisa sobre o assunto e as 

informações selecionadas para serem gravadas geram 

reflexões e formulação de opinião que pode ser expressa 

com total liberdade no podcast. 

A utilização dos podcasts como ferramenta educacional, na 

formação docente, tem como um dos principais objetivos 

fazer com que o licenciando compreenda o assunto a ser 

abordado. Nessa perspectiva, o estudante deve recorrer a 

fontes confiáveis, que o possibilite explicar de forma 

dinâmica o tema abordado, mediante um áudio, de maneira 

que o ouvinte compreenda as informações e aplicações 

trabalhadas. 

2.3. A Taxonomia Dos Podcasts 

No trabalho intitulado Taxonomia de Podcasts: da 

criação à utilização em contexto educativo, Carvalho, 

Aguiar e Maciel [17] consideram a classificação dos 

podcasts associada as dimensões: tipo, formato, tempo 

de durações, autoria, estilo e objetivo.  

Quanto ao tipo, o podcast pode ser caracterizado como 

Expositivo/Informativo, Feedback/Comentários, 

Instruções/Orientações e Materiais autênticos. O 

expositivo apresenta uma síntese de um determinado 

assunto, podendo ser, por exemplo, proveniente do 

conteúdo de um artigo científico. Já o formato feedback 

é estruturado por comentários críticos sobre  trabalhos 

realizados pelos estudantes. O tipo Instruções 

fundamenta-se em direcionamentos para a elaboração de 

trabalhos. Os designados por materiais autênticos são 

construídos para o público, não necessariamente para os 

alunos de uma disciplina, por exemplo, entrevistas em 

rádios [17, p.97-98]. 

Em relação ao formato, os podcasts podem ser 

apresentados em áudio e/ou vídeo. É comum que os 

podcasts em vídeo sejam denominados de vodcasts. No 

âmbito da duração, os autores consideram podcasts 

curtos os que possuem vão de 1(um) a 5(cinco) minutos, 

moderado aqueles entre 6(seis) e 15(quinze) minutos, 

enquanto os longos apresentam episódios com tempo 

maior do que 15 minutos. Na concepção de autoria, os 
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podcasts podem ser produzidos pelos professores, 

alunos, dentre outros. O estilo dos podcasts podem ser 

formais, compreendendo episódios que possam ser 

utilizados em diferentes momentos, e os informais, 

destinados a um grupo específico [17, p.98-100]. 

Nessa perspectiva, a taxonomia dos podcasts é útil 

considerando a necessidade de classificá-los, atribuindo 

diferentes dimensões, utilização e diversidade [17]. 

3. Materiais e Métodos 

Nesta seção, será apresentada uma descrição dos 

procedimentos metodológicos empregados durante a 

pesquisa, incluindo o instrumento utilizado para a coleta de 

dados, bem como o cenário e os participantes envolvidos 

na investigação.  

Esta pesquisa propõe analisar os impactos da experiência 

de elaboração de podcasts por um grupo de licenciandos 

em Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará-campus Tianguá. Nesse contexto, 

busca-se responder: quais são as potencialidades e desafios 

que essa atividade acrescenta à formação dos futuros 

docentes? E quais as percepções dos licenciandos sobre o 

processo de produção dos podcasts no contexto do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE)?  

De maneira geral, os procedimentos metodológicos foram 

estruturados conforme as seguintes etapas: revisão da 

literatura; planejamento e elaboração do material didático; 

construção do podcast pelos estudantes, que foi dividida em 

várias etapas, desde a escolha do tema, especificação das 

características e classificação do podcast, até o 

planejamento e elaboração do roteiro guia, além de 

informações sobre os meios de gravação e edição 

utilizados; aplicação do termo de consentimento livre e 

esclarecido; aplicação do questionário de opinião; e análise 

dos resultados.  

Participaram da pesquisa um total de 25 (vinte e cinco) 

discentes, sendo 17 (dezessete) estudantes do oitavo 

semestre, 1 (um) do sétimo semestre e 7 (sete) que estavam 

em semestres não regulares. Os estudantes estavam 

regularmente matriculados nas disciplinas Ondas e Óptica, 

Termodinâmica, Mecânica Clássica e Física 

Contemporânea do curso de Licenciatura em Física do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará-campus Tianguá. Esta foi direcionada a estes 

discentes pelo fato de um dos autores ser o docente regente 

das disciplinas citadas. Portanto, o mesmo forneceu os 

dados prévios fundamentais que serviram como base para a 

construção do instrumento de coleta de dados e aplicação 

do mesmo. 

Para a coleta de dados da pesquisa, foi utilizado como 

instrumento um questionário aplicado por meio do Google 

formulários, enviado virtualmente, por e-mail ou 

WhatsApp, aos estudantes que participaram da atividade 

proposta pelo docente regente das disciplinas nos períodos 

2020.1 e 2020.2 do curso de Licenciatura em Física. 

Inicialmente, foi aplicado um teste piloto, enviado a uma 

pequena quantidade de discentes, visando averiguar 

possíveis incoerências no questionário. Em seguida, após a 

fase do pré-teste, o questionário foi encaminhado para os 

demais discentes que cursaram as disciplinas citadas no 

período compreendido pelo estudo. Destaca-se que os 

participantes concordaram em participar da pesquisa por 

meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Foi informado aos respondentes que a 

participação seria voluntária, e que poderiam desistir a 

qualquer momento, sem prejuízo à nota da disciplina em 

que estavam matriculados.  

O questionário, destacado no Quadro 1, foi composto por 8 

(oito) perguntas, de natureza exploratória. Destas, sete 

eram de múltipla escolha, estruturadas com base na escala 

apresentada em Likert [18], permitindo que os 

respondentes expressassem seu grau de concordância com 

as sentenças, marcando uma das seguintes opções: 

concordo totalmente, concordo parcialmente, indiferente, 

discordo parcialmente ou discordo totalmente. A última 

pergunta foi discursiva e pessoal, visando coletar a 

percepção dos discentes acerca das potencialidades e 

dificuldades advindas da atividade de produzir um podcast 

concomitante a outras atividades acadêmicas.  

Quadro 1. Questionário para coleta de dados sobre a construção do 

podcast. 

Id Questões 

Q.1 A experiência adquirida ao criar um podcast foi 

significativa para a sua formação docente. 

Q.2 
O tempo gasto com a gravação, edição e envio 

do podcast interferiu no cumprimento de outras 

atividades acadêmicas. 

Q.3 

Você considera que o quadro resumo com o 

roteiro para elaboração e programação do 

podcast são necessários para desenvolver 

um podcast de qualidade. 

Q.4 
Você considera que a produção de um podcast 

contribuiu para a sua aprendizagem dentro da 

disciplina cursada. 

Q.5 Com relação à orientação do professor, facilitou a 

produção do podcast. 

Q.6 

O professor sugeriu sites ou plataformas de 

busca de dados de fontes confiáveis que 

pudessem ajudar com informações 

verídicas acerca do tema escolhido. 

Q.7 
Com relação ao tema escolhido por você para 

produzir o podcast, conseguiu achar informações 

com facilidade. 

Q.8 

Expresse brevemente as 

potencialidades e desafios que a 

produção de podcast acrescentaram 

à sua formação. 

Fonte: próprio autor (2022).  
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Quanto à abordagem, a pesquisa descrita neste trabalho foi 

de caráter quantitativo e qualitativo, visando analisar a 

percepção dos licenciandos em Física diante da experiência 

da produção de podcast para o processo de ensino-

aprendizagem e as contribuições que a mesma 

proporcionou à sua formação docente. 

A intervenção didática envolveu 8 semanas, ocorrendo em 

formato remoto, cujas etapas estão descritas no Quadro 2. 

Quadro 2. Etapas para a construção do podcast. 

Período de 

Elaboração 

das 

Atividades 

Etapas do 

Podcast 

Descrição 

 

 

Primeira 

semana  

 

Definição da 

equipe 

 

Escolha do 

tema e 

classificação. 

 

Foi realizada a definição 

dos membros de cada 

equipe, escolha do tema 

que seria abordado e 

classificação do podcast, 

conforme a taxonomia 

descrita por Carvalho et 

al. (2009). 

 

 

 

Segunda e 

terceira 

semana  

 

Escolha dos 

convidados 

que, 

possivelmente, 

participarão do 

podcast. 

 

Equipamentos 

necessários 

para gravação e 

edição. 

Escolha dos convidados 

(caso necessário) com 

base nos conhecimentos 

destes sobre o assunto que 

seria discutido no 

podcast. Além disso, foi 

realizada a descrição dos 

equipamentos que seriam 

utilizados para a gravação 

e edição. Por exemplo, 

celular, notebook, editor 

de áudio, etc. 

 

  
 

Quarta e 

quinta 

semana  

 

Planejamento e 

elaboração do 

roteiro guia. 

Para organizar as ideias e 

passagens do episódio, foi 

sugerido a leitura do texto 

“Como criar um roteiro 

estruturado para podcast”, 

da autora Giulia (2020), 

bem como a consulta de 

artigos relacionados ao 

assunto e os passos 

sugeridos por Silva (2019, 

p.26–28). 

 

 

 

Sexta e 

Sétima 

semana  

 

 

 

Gravação e 

Edição  

Para a edição foi 

apresentado como 

sugestão softwares, 

como, por exemplo, 

o Audacity, e 

orientado que fossem 

utilizados bancos de 

sons e imagens 

gratuitos e livres de 

direitos autorais. 

Como sugestão, 

indicou-se a leitura 

do tutorial elaborado 

por Miro (2017) 

sobre como utilizar o 

software Amper 

Music. 

 

Oitava 

semana 

 

Publicação 

Os discentes 

postaram os 

episódios nas salas 

virtuais 

disponibilizadas na 

plataforma Google 

Classroom.      

Fonte: Adaptada de Silva (2019, p.26–28). 

 

Para a análise dos dados coletados, utilizou-se o cálculo do 

Ranking Médio (RM), expresso por Oliveira [19]. 

Calculando-se a média ponderada segundo a frequência das 

respostas de cada item do questionário, considerando a 

escala Likert, com valores de 1 a 5. O cálculo é 

representado da seguinte maneira: 

𝑅𝑀 = Σ𝑓𝑖 𝑉𝑖 /𝑁𝑆 (1.1) 

Sabendo que, 𝑓𝑖 corresponde à frequência das respostas 

para cada item; 𝑉𝑖 é o valor atribuído a cada resposta; e NS 

corresponde ao número de sujeitos envolvidos na pesquisa. 

O valor do RM mostra que quanto mais próximo de 5, 

maior o nível de concordância dos discentes, da mesma 

forma que quanto mais próximo de 1, menor o nível de 

concordância dos discentes com as sentenças. Por se tratar 

de uma média ponderada, o RM evita distorções no valor 

médio, ao considerar os pesos(frequências) individuais de 

cada resposta (associada a um grau de concordância da 

escala). 

4. Desenvolvimento dos Episódios de 

Podcasts 

Acerca da classificação do podcast, segundo a taxonomia 

dos podcasts proposta por Carvalho, Aguiar e Maciel [17], 

o tipo de episódio que prevaleceu foi o expositivo. Na 

definição dos autores, essa abordagem é caracterizada 

por: “[…] incidir sobre a apresentação de um determinado 

conteúdo, uma síntese da matéria leccionada; um resumo 

de uma obra, de um artigo, de uma teoria; uma análise; 

excertos de textos; poemas; casos; explicações de 

conceitos, princípios ou fenómenos[sic]; descrição do 

funcionamento de ferramentas, equipamentos ou software, 

entre outros” [17, p.98].  

Quanto ao formato, observou-se que os discentes optaram 

pela transmissão em áudio. Além disso, o tempo da 

gravação deveria ser considerado na classificação, podendo 

ser um podcast curto (≤ 5 min), moderado (≤ 10 min) ou 

longo (≤ 20 min), preferindo a maioria por áudios de tempo 

moderado. Em contrapartida, salienta-se que episódios 

mais longos possibilitam que o conteúdo seja apresentado 

de forma mais completa [20, p. 51].   

Quanto à autoria dos trabalhos, constatou-se que todos 

foram os próprios autores, utilizando suas vozes e um 
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roteiro elaborado por eles mesmos, com o auxílio de 

pesquisas e profissionais envolvidos com os temas dos 

podcasts. Como salienta Scartezini e Arantes (2023, p. 6), 

a produção autoral do podcast pelo estudante, desenvolve a 

habilidade de oratória ao passo que estes são estimulados a 

falarem sobre o assunto escolhido como tema.  

No aspecto do estilo utilizado, a maioria desenvolveu os 

temas em estilo formal, caracterizado por sua adequação a 

diversas outras situações Carvalho, Aguiar e Maciel [17]. 

Nesse sentido, o material desenvolvido pode ser aplicado 

com diferentes finalidades, mas com o mesmo objetivo de 

favorecer a aprendizagem e o desenvolvimento de 

habilidades que vão além de entender os conteúdos 

prescritos.  

A partir dos trabalhos apresentados e do contato com os 

licenciandos, observou-se que a maioria deles optou por 

fazer uma revisão bibliográfica de trabalhos e estudos 

relacionados aos temas escolhidos, a fim de agrupar 

informações para a elaboração do podcast. Em geral, os 

estudantes utilizaram blogs sobre ciências e artigos 

científicos como fonte de pesquisa. Todavia, alguns 

optaram pelo formato de entrevista com algum docente da 

área, conforme o indicado na Figura 2. 

 

Figura 2. Gráfico mostrando a distribuição do número de podcasts 

criados por categoria. 

Fonte: Próprio autor (2020). 

5. Resultados e Discussões 

Com o intuito de verificar a confiabilidade do instrumento 

utilizado para a coleta de dados, foi usado como referência 

o alfa de Cronbach, instrumento estatístico destinado a 

quantificar, por meio de uma escala graduada no intervalo 

de 0 a 1, seguindo a classificação mostrada na tabela 1 [21, 

p.218]. Considerando os dados obtidos por meio das 

respostas obtidas da aplicação do questionário apresentado 

no Quadro 1, o valor do coeficiente foi de, 

aproximadamente, 0,55, considerado moderado, conforme 

a classificação da Tabela 1.  

Tabela 1-Classificação do coeficiente de confiabilidade alfa de 

Cronbach. 

Confiabilidade Muito 

baixa 
Baixa Moderada Alta Muito 

Alta 

Valor de α α < 

0,30 
0,30 ≤ 

α < 

0,60 

0,60 ≤ α < 

0,75 
0,75 

≤ α 

< 

0,90 

α ≥ 

0,90 
 

Fonte: Adaptado de Almeida Jr., (2017, p.218). 

 

Os resultados da aplicação do questionário apresentado no 

Quadro 1, bem como a análise da percepção dos 

licenciandos sobre a experiência de elaboração dos 

podcasts serão discutidos nos próximos parágrafos desta 

seção, estando resumidos na Figura 3. 

 

Figura 3. Frequência e Ranking Médio para cada resposta do 
questionário. 

Fonte: Próprio autor (2020). 

A questão 1 referiu-se ao interesse em saber se a 

experiência de criar um podcast foi significativa para a 

formação do discente como futuro professor. O RM para 

esta questão foi de 4,84. O que expressa um ótimo grau de 

concordância acerca da contribuição da criação de podcast 

como experiência significativa para a formação docente.  

Considerando que a voz é um instrumento fundamental 

para a prática docente, a elaboração de podcasts contribui 

com o aperfeiçoamento da oralidade, abrangendo 

entonação, dicção e a dinâmica de comunicação [22, p. 22]. 

A questão 2 investigou se o tempo despendido no processo 

de elaboração do podcast, desde o planejamento até a 

edição para a entrega do episódio, prejudicou outras 

atividades acadêmicas. As respostas foram variadas, 

resultando em um RM de 4,08. Esses resultados destacam 

a necessidade de analisar como uma atividade atípica, ainda 

que significativa para formação docente, pode afetar o 

desempenho em outras atividades concomitantes. No 

contexto do ERE, Romanini [23, p.90] destaca que os 

estudantes enfrentaram dificuldades pertinentes ao “[…] 

excesso de atividades, interrupção de projetos e estágios, 

reformulações nas práticas de estágio, demandas de 

organização do tempo, tudo isso também foi vivenciado por 

esse grupo de estudantes”. Portanto, é fundamental 

considerar esses aspectos ao integrar metodologias que 

demandem mais tempo e um número maior de atividades 

para serem executadas, a fim de não sobrecarregar os 

estudantes.   

Um aspecto interessante para ser analisado no processo de 

produção do podcast é o seu planejamento na totalidade. 

Para isso, buscou-se compreender, por meio da questão 3, 

se um quadro resumo, objetivando maior organização 
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quanto às etapas de elaboração e programação, é critério 

para a produção de um podcast de qualidade. O resultado 

do RM para essa questão foi de 4,80. Portanto, a maioria 

concordou que um roteiro que orienta as etapas e 

características é de suma importância para a realização da 

atividade com êxito.  

A questão 4 analisou a contribuição do estudo do podcast 

para a aprendizagem dos discentes nas disciplinas cursadas. 

Sendo obtido o RM de 4,96. Esse resultado indica que a 

concordância foi quase total com relação a esta questão. 

Reforçando a afirmação de que “[…] o podcast pode 

auxiliar os estudos além da sala de aula, ao serem vistos e 

ouvidos em outros ambientes, contribuindo com 

desenvolvimento de autonomia por parte dos estudantes na 

aquisição do seu conhecimento” [24]. Para a elaboração de 

um episódio de podcast, o estudante precisa realizar uma 

breve revisão da literatura, estudar o conteúdo a ser 

abordado e organizar os tópicos essenciais na escrita do 

roteiro.  

A questão 5 indagou sobre  a importância da mediação do 

professor ao longo do processo de elaboração dos podcasts. 

O resultado para o RM foi de 4,88, revelando que os 

licenciandos consideram que as orientações do docente 

facilitaram a realização da atividade. Não obstante, 

segundo Eagleman [25], “[…] em vez de questionar sobre 

o que é o certo ou errado faz muito mais sentido levar os 

alunos a refletir e a pensar criativamente as suas respostas, 

onde a tecnologia pode ter um papel facilitador na 

construção de novo conhecimento, em vez de se limitar a 

fornecer a resposta certa que o aluno reproduz”. 

Na questão 6 os discentes foram indagados sobre se o 

professor sugeriu meios digitais de pesquisa que os 

auxiliassem na busca por informações relacionadas ao tema 

escolhido. O valor obtido para o RM foi 4,60, indicando um 

alto grau de concordância entre os discentes. Isso ressalta a 

importância do papel do professor para a construção de 

conhecimento. Levy [26] destaca que o papel do professor 

“[…] não pode mais ser uma difusão dos conhecimentos, 

que agora é feita de forma mais eficaz por outros meios. 

Sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar 

a aprendizagem e o pensamento”. Nesse sentido, 

compreende-se que os educadores desempenham um papel 

crucial na facilitação do processo de aprendizagem e na 

adaptação das práticas pedagógicas às demandas de uma 

sociedade cada vez mais digitalizada.  

A última questão convidou os estudantes a expressarem 

brevemente suas opiniões sobre as potencialidades e 

desafios inerentes à produção do podcast e o quanto essa 

atividade  contribuiu para sua formação docente. Para 

preservar a identidade dos participantes, eles serão 

representados numericamente (L1 a L25). 

A análise das respostas fornecidas demonstra que a 

produção do podcast incentiva que os estudantes se 

aprofundem mais sobre o assunto abordado, desenvolvendo 

a compreensão e domínio. Não obstante, a elaboração do 

roteiro é considerada de fundamental importância para o 

entendimento do conteúdo. Segundo o licenciando L5, “A 

escrita do roteiro ajuda bastante a entender os conceitos da 

discussão. O que poderia ser só mais uma forma de 

entretenimento pode se tornar uma forma divertida e 

descontraída de aprendizagem.”. 

Outro aspecto considerado pelos participantes diz respeito 

ao processo criativo da produção dos podcasts. Nesse 

sentido, a necessidade de planejar, elaborar o roteiro e 

escolher as trilhas sonoras, proporcionou o 

desenvolvimento de habilidades de edição de áudio e 

aprimoramento tecnológico dos discentes. O participante 

L18 afirma que a atividade leva a um processo de “[…] 

curadoria para a produção do podcast e com isso vemos 

mais o assunto, pois tem vários passos até chegar ao final 

que é pesquisa, roteiro, gravação e edição”. A introdução 

do podcast foi considerada pelos discentes como um 

recurso prático, sendo uma maneira divertida e 

descontraída de aprendizagem. Além de ser uma 

ferramenta de fácil acesso, podendo ser ouvida enquanto se 

realizam outras atividades. Consoante o estudante L12, 

produzir o episódio de podcast, “[…] foi muito interessante 

e proveitoso. Além de ser bem legal, a produção de um 

podcast faz com que você busque formas de falar sobre tal 

conteúdo de forma simples e, no meu caso, divertida. Isso 

faz com que tanto quem está produzindo quanto quem está 

escutando, aprenda e entenda de forma rápida e simples”.  

No âmbito do desenvolvimento de competências, a 

atividade auxiliou os licenciandos a aperfeiçoarem 

competências importantes para o exercício da docência, 

como a oralidade, a pesquisa, a capacidade de sintetizar e 

transmitir conhecimento de forma clara e objetiva. O 

licenciando L24 destaca que a atividade possibilita que 

“[…] cada estudante desenvolva competências de 

autogestão, autonomia e, sobretudo, pesquisa dentro do 

meio científico. Desta maneira, saindo de uma posição 

passiva no processo de aprendizagem e passa a exercer o 

protagonismo”.  

Adicionalmente, o licenciando L9 enfatiza que a atividade 

proporcionou “Desenvoltura ao falar, estudo de 

apropriação do conteúdo antes da produção do podcast, 

atualização acerca do uso de tecnologia em sala de aula, e 

ainda capacidade de resumir objetivos de pesquisas ao 

transmitir a terceiros”. Levando em perspectiva a 

necessidade da inserção das tecnologias na formação 

docente, as respostas fornecidas indicaram que a utilização 

dos podcasts introduziu os estudantes a uma alternativa 

metodológica de ensino baseada nessa ferramenta 

tecnológica. De fato, o licenciando L21 menciona que 

Questões tecnológicas devem receber uma atenção a mais 

por parte do professor que propor tal atividade, para 

direcionar de forma consistente os estudantes, que não raro, 

precisam de maior apoio tendo em vista a utilização das 

plataformas. Ademais, isto fará com que haja maior 

pluralidade de ideias publicadas e desenvolvidas, muitas 

vezes pelos próprios estudantes, ocasionando desta forma 

um ensino mais dinâmico, sem perder de vista que a sua 

utilização se posiciona como ferramenta facilitadora, onde 

o professor deverá mesclar com várias outras propostas 

para se ter um processo de ensino realmente integral. 
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Contudo, alguns desafios foram relatados pelos discentes 

quanto ao processo de criação dos episódios de podcast. 

Um dos principais aspectos está relacionado às dificuldades 

técnicas para gravação e edição dos áudios. Nesse sentido, 

o participante L17 salientou ter tido dificuldade pela “falta 

de habilidade com as plataformas para construção do 

podcast”. Já o licenciando L24 atribuiu certa dificuldade 

quanto “[…] à oferta de materiais audiovisuais apropriados, 

como ferramentas de edição, isolamento acústico, etc.”  

Os depoimentos também mostraram uma perspectiva de 

melhorar a qualidade dos podcasts desenvolvidos. O 

licenciando L16 vislumbra “[…] melhorar na criação a 

cada produção em relação à estrutura, tempo, diversificação 

e interação com o público […]” e o participante L17 

considera ser interessante “dinamizar o conteúdo, para não 

ficar muito expositivo e, consequentemente, cansativo”.  

As opiniões mostram indícios de que, não obstante os 

desafios técnicos, a atividade de criação dos podcasts teve 

impacto positivo perante os estudantes, contribuindo 

significativamente para formação acadêmica e profissional 

dos futuros docentes. Segundo Herrera e Angelleti [27] 

apontam que “o uso reflexivo de ferramentas tecnológicas 

é um excelente recurso para a gestão do conhecimento”.  

Nesse sentido, a integração dessa ferramenta na seara 

educacional pode facilitar o processo de ensino 

potencializando a aprendizagem dos discentes. 

Conclusões 

Este trabalho analisou os impactos acerca da experiência de 

criação de um podcast na formação docente, segundo as 

percepções dos licenciandos em Física. 

Buscou-se verificar os impactos da produção de podcast 

para a formação docente, no desenvolvimento de 

habilidades e competências utilizando ferramentas digitais 

em meio ao contexto pandêmico da COVID-19. 

A respeito desse processo, pode-se dizer que a inserção de 

uma nova ferramenta digital em meio ao aprendizado 

remoto ou mesmo nas salas de aula, inspira em muito a 

formação dos futuros docentes. Os resultados do trabalho 

mostraram que houve um ótimo grau de concordância 

quanto às vantagens da criação de podcast para o 

desenvolvimento acadêmico, ocasionando potencialidades 

observadas pelos discentes. 

Entretanto, essa ferramenta precisa ser melhor trabalhada, 

pois os recursos necessários para a realização de um 

podcast de qualidade foram pouco explorados pelos 

estudantes, que relataram algumas dificuldades iniciais em 

conhecer os aplicativos e meios para realizar as gravações. 

Todavia, assim que se familiarizaram com os aplicativos, o 

trabalho foi desenvolvendo-se com mais fluidez e 

agilidade. O que gerou interesse em trabalhar com essa 

ferramenta com mais frequência em sala de aula 

futuramente. 

Como perspectiva de trabalhos futuros, sugere-se elaborar 

um instrumento de avaliação que facilite a constatação da 

aprendizagem dos conceitos físicos. Além disso, considera-

se interessante o enfoque em apenas um assunto, visando 

facilitar o acompanhamento da atividade, pelo professor, 

bem como tornar mais efetivo o trabalho de pesquisa dos 

discentes para a elaboração do roteiro a ser explorado no 

podcast. 
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